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`0 Canal de Suez como 
Vedeta Internacional 

Desde que Nasser, o duro e 
intransigente ditador do Egip-
to, largou a bomba da naciona-
lização do Canal de Suez, esta 
fez sacudir o mundo, num dia-
bólico frenesim.que está a por 
mais uma vez à prova quan-
to pode a ousadia de um ho-
mem. mesmo quando nos seus 
actos há sentimentos pouco re-
comendáveis. 
Os grandes e pequenos in-

teressados nos negócios do Ca-
nal, na sua célebre reunião, es-
grimaram-se naquela dialéctica 
diplomática que nada tem po-
dido contra os factos consuma-
dos do passado e que`" certa-
mence também pouco sugestio-
nará o Snr. Absoluto do Egip'_o 
Primeiro com voz de trovão 

e vocabulário totalitário e, a-
pós a conferência, ao aceitar o 
convite daComissão dos Cinco, 
com um resvalar cauteloso pa-
ra o campo da tran•,igéncia, o 
Senhor Nasser procura conso-
lidar a nacionalização dóCanal, 
de que não abdica por forma 
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alguma, e data para ele tão cé-
lebre já foi assinalada com u-
ma emissão da sêlos postais, 
comemorativa da sua divisão i-
nabalável que, embora unilate-
ral, mantém como uma escritu-
ra... 

Para ele a nacionalização es-
tá escrita... e nada poderá de-
movera decisão do imperturbá-
vel grão-mestre da franco ma-
conaría Egípcia, que fala de cá-
tedra, tal como um faraó do 
alto do trono, de que se julga 
certamentamente o mais legíti-
mo sucessor. 

Contudo. os acontecimentos 
tendem a desenrolar-se num 
ambiente calmo ea política ardi-
losa, de carpcterísticas bem o-
rientais, cheia de dilações e de 
trejeitos políticos de toda a or-
dem, parece ter no moderno 
faraó do Egipto um cultor exís-
mio, o que não é muito de es-
tranhar. se tivermos em conta 
os mestres que adoptou. Desta 
espécie de novo eixo « Russia 
--Egipto—India» alguma coi-

O  Péríplo de África disfo do «Vera Cruz» 

De Las Palmas a Luanda com 

paragem em S. Tomé 

Como últimas anotações de 
Las Palmas diremos que esta 
ilha, não obstante os seus al-
tissimos montes não possui 
qualquer fio de água e muito 
menos ribeiro ou rio, e isto em 
virtude da natureza vulcânica 
do;, seus terrenos. 
Só produz bananas e estas 

`ào regadas por grandes repre-
sas que se assemelham a está-
dios ou recintos 'de touradas, 
onde é armazenada a água das 
chuvas para depois, devida-
mente encanada, regar as ditas 
culturas. 
Por iniciativa do governo 

estão a ser construidas cerca 
de 4.000 casas para pobres e 
5.000 apartamentos em edifí-
cios de 4 e 5 andares. 

A caminho de S. Tome o 
grande navio seguiu a costa afri-
cana aumentando a temperatu-
ra conforme caminhávamos pa-
ra sul começando a aparecer 
enormes cardumes de peixes 

Por Paulo Barbosa de 'Macedo 

voadores que ao levantarem 
voo em frente do barco fazem 
grande algazarra. 

No dia 13 passamos à vista. 
de Cabo Verde e de Dakar e 
com a ajuda do binóculo pu-
demos ver a importância deste 
porto da possessão francesa 
com prédios de 7 andares e 
um magnitíco porto—mais uma 
vez se verifica que os estran-
geiros, não obstante os seus 
domínios e não possuirem a si-
tuação geográfica ou a ameni-
dade de clima da Madeira, 
Cabo Verde e SantoTomé,tém' 
magníficos portos, o que dado 
o contraste com os nossos, lhes 
tira o movimento. 

No dia 14 passamos ao lar-
go da Serra Leoa, Costa de 
Marfim e Costa do Ouro, ri-
cas de vegetáção e habitadas 
por pretos, enquanto a bordo 
se fazia uma festa abrilhantada 
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sã terá de sair de sensacional 
,no refinado campo da «guerra 
fria» do Suez. 
Todos porém, para bem da 

humanidade, parece não darem 
ao casa a importãncia de ini-
ciarem a «guerra quente», co-
mo muita gente'supunha, e é 
fora de dúvida que grandemente 
concorrere , para este amorte-
cimento nos actos bélicos, o fa-
ctor atómico, que ameaça des-
truir u canal e desmantelar o 
mundo, em poucas horas. 
O homem criou o delírio da 

força, mas há-de custar a uti— 
lizar-se dele. As bombas estão 
a encher-se de bolor e fazem 
assim melhor serviço à huma-
nidade do que a;servir de re-
creio aos tripulantes dos aviões 
de bombardeamento na flage-
lação de cidades e nações. 

Até onde poderá ir o bom 
senso dos atingidos, não pode-
rã calculá-lo qualquer ser huma-
no, mas não há dúvida de que, 
sem ele, o mundo terá a visão 
apócalíptica de uma guerra ató-
mica. Quanto maior o descala-
bro político provocado pelos na-
cionalizadores de algibeira va-
sia, maior dose de bom senso 
será necessário contrapor-lhe?E 
até quando? Serve-nos de exem- , 
plo a última guerra! Tudo tem 
o seu limite e é necessário que 
se não rompa o dique da mo-
ralidade, em que assenta todo o 
direito entre homens ou entre 
nações, para que a humanidade 
não se veja novamente envol-
vida na fúria da metralha, em 
turbilhões de sangue e ódio, de 
miséria e ruina. nessa loucura 
colectiva que se chama guerra! 
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Grande Feira Franca 
e Concurso Pecuário, 

em Bouro. 

No dia 23 do próximo mês 
de Setembro, vai realizar-se 
no Largo do Terreiro em Bou-
ro, uma grande feira Franca e 
Concurso Pecuário, que pas-
sará desde então a realizar-se 
anualmente. 

Nela serão atribuidos pré-
mios em dinheiro aos me-
lhores exemplares de gado bo-
vino, s:tino e cavalar e ainda 
às chamadeiras de gado que 
se apresentem com melhor tra-
jo regional. 
Os programas vão ser pu-

blicados dentro de breves dias. 

Santo Agostinho 
Doutor da igreja 

Celebrou-se a festa de S.to 
Agostinho, doutor da Igreja, 
no dia 28 de Agosto. 

Decorreram já dezasseis 
séculos sobre a vida, na ter-
ra, de S.to Agostinho, e as 
suas máximas e exemplos e-
coam ainda por esses cente-
nários longínquos. 

Noto-o nesse Céu, entre 
milhões de Estrelas da Côrte 
Celestial, como uma lua que 
penetra através dos espaços 
a esclarecer os espíritos, e 
a temperá-los com o sol do 
bem, sol de que nos fala o 
Evangelho do dia deste santo 
«Vós sois o sol da terra». 

Nos primeiros trinta anos 
de existência, Agostinho f,)i 
do mundo: foi levado na cor-
rente da tempestade,aumen-
tada, a cada momento, por,, 
enxurros de todos os lados. 
Só pensa em prazeres e a sua 
vida é abominável,todo o seu 
corpo pesa imenso para a ter-
ra, prestes a cair para sem-
pre. 

Mas... continuará assim, 
meu Deus? Este homem ter-

Uma citânia na vizinha 
freguesia de Caires 

1 
Na passada quarta-feira, o de-

votado arqueólogo sr.Or. Ma-
nuel Braga da Cruz veio, a con-
vite do sr. António Carlos de aze- 
vedo, fazer um reconhecimento 
da citânia existente nos monta-
dos de Bouças; sobranceiros ao 
lugar do Paço, da freguesia de 
Caires, deste concelho. 
É de opiniãt, o sr. Or. Braga 

da Cruz que se trata de uma 
citânia celto-romana sendo ain-
da bem visíveis não só as rui-
nas das construções como os 
alicerces e parte das muralhas 
que a protegiam. 
0 sr. António C. R. de Azeve-

do tinha extraido várias peças 
de cerómica que foram reconhe-
cidas como sendo um «dolicini» 
romano e um recipiente conside-
rado como de produção celta. 

Segundo se afirma foi ali en-
contrada uma povoação que de-
ve ter sido construida 500 anos 
A. C. e que se estende por uma 
áreá' muito larga e de onde fo-
ram retirados muitos e variados 
objectos alguns dos quais de 
muito valor arqueológico. 
A parte em que as constru-

ções são mais visíveis pertence 
a uma bouça de Bernardino de 
Azevedo, ao lugar do Casinha-
do, na dita freguesia da Caires. 

minará os seus dias como os 
que vive agora? Não lhe ap-
licais ó Senhor, os frutos da 
vossa paixão e morte? Ai! E-
le caminha, pobre, cego; co-
mo um viajante, errante por 
noite escura. 
Mas há qualquer coisa, a 

lembrá-lo junto de Deus; há 
qualquer coisa, de acção con-
tinút, que vai transformando 
o pensamento de Agostinho: 
há, numa palavra, qualquer 
coisa_ que há- de atrair a mi., 
sericórdia de Deus sobre es-
te pecador. Que será? São 
as orações de sua mãe, S.ta 
Mônica, modelo de perse-
verança. 

As misericórdia do Senhor 
para com S.to Agostinho, co-
meçou a mostrar-se de ma-
neira clara, por estas pala-
vras que;certe' dia,lhe soaram 
a^s ouvidos:«Tolle,lege>,. To-
ma, lê. Toma a tua vida e lê-
as linhas tortas que nela tra 
çaste: toma o teu caminho 
passado e lê na planta dos 
teus pés; toma, finalmente 
todas as tuas misérias, e lê 
humildemente ao Senhor to-
dos os teus desvarios, con-
fessa que estás arrependido 
e ele•te perdoará. 
Desde essa hora, Agosti-

nho já é outro: põe de parte 
todos os divertimentos mun-
danos, começa uma vida de 
penitência, enfileirando-se 
pelos rectos caminhos do 
Senhor. 
Tendo já trinta anos o que 

não tirou que ele viesse a 
mostrar o seu grande talen-
to sendo agora considerado 
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A nova sede da Caixa de 

Crédito Agrícola Mútuo 

Na passada quarta feira, dia 
29 foi celebrada a escritura de 
compra do terreno onde vai 
ser edificada a nova sede da 
Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo. 

Também oarquitecto urbanis-
ta encarregado do plano de 
urbanização, enviou o proje-
cto da construção , à Câmara 
com informação favorável à 
concessão da licença respectiva 
tendo a amabilidade de comu-
nicar à entidade requerente a 
sua louvável atitude. 

Assim estão resolvidos todos 
ós assuntos que poderiam im-
pedir a imediata construção 
do citado imóvel. 



Mar e ar, pl anicies e «cowbois» 

Não importam as opiniões pessoais que temos sobre o 
cinemoscópio• Importa, sim, a conclusão a que chegamos, 
sobre tal assunto, no que respeita ao entusiasmo do púb-
lico perante o maravilhoso encanto visual que, de qualquer 
modo, o cinemoscópio a todos tem transmitido: 

E não há dúvida nehuma de que o cinema estendido— 
como alguém já o definiu--é uma coisa deveras maravilho-
sa. O carácter das nossas opiniões pessoais, por mais jus-
tificadas que fossem, requereria, acima de tudo, da parte 
de quem nos lê, um conhecimento geral, embora pouco 
profundo e especificado, das graduações estéticas que se 
impõem numa obra cinematográfica, para que uma possí-
vel exposição pudesse ser aceite e compreendida por to-
dos. Mas as reservas que temos para com o cinemoscópio 
não nos impedem, como espectador, de o julgarmos como 
um sistema cinematográfico de felizes consequências que, 
aliás, são evidentes. 

Depois das boas impressões colhidas em «O Rio. sem 
Regresso» e «O Jardim do Diabo», impõe-se a ambos o 
filme de Robert D: Webb, «Duelo no Fundo do Mar» que, 
pela sua natureza expositiva, simples e homogénea, se po-
de considerar como uma realização feliz. 

Nota-se, na direcção do filme, uma confiança absoluta 
na interpretação do cinema em panorâmica, e, se aqui es-
tá o valor de película, na qual toda a descrição nos é fei-
ta em singular andamento de câmara, de carácter quase 
documentarista, está também consolidado um trabalho ope-
ratório de grande competência técnica. 

Nós sabemos que a panorâmica ou, melhor, que a fil-
magem panorâmica, pode fazer-se por dois princípios que 
são dois elem-ntares meios de nomenclatura cinematográ • 
fica: com a câmara imóvel ou com a câmara em andamen-
to. No primeiro caso, a objectava roda sobre si mesma, 
sendo a focag<,m de direcção lateral para os lados. (Ge-
ralmente para o lado esquerdo ou para o lado direito, tal 
qual um de qualquer de nós, parado, perante uma paisagem 
que bebemos com o olhar). No segundo caso, isto é, com 
a câmara em movimento, marcha-se sobre o panorama, 
procurando assim, muitas vezes, valorizar, com sinteses 
(primeiros e grandes planos), a focagem panorâmica. 

Mas muitos cineastas desconhecem que um dos gran-
des factores na descrição em panorâmica, é o ângulo. 

Ora, Webb, pelo que vimos, não o desconhece e o seu 
filme é, por isso mesmo, tima eloquente imagem de com-
pleta narrativa panorâmica tão simples como simples se 
torna a técnica cinematográfica quando na câmara se en-
contram operadores competentes, que sabem tirar todo o 
partido duma imagem que, no real, quase não daríamos 
por ela. As cenas submarinas, primeiramente postas em 
relevo pela alma poética e sensível do pescador de espon-
jas, são dum efeito surpreendente pela realidade e beleza 
que nos oferece. 

Mas «Duelo no Fundo do Mar» é encantador por ou-
r tros motivos.A sua história, só não atinge aquela humanida-
de plena e vibrante,por estar enredada por uma natureza dra-
mática pouco afectiva. Bem posto, sim, a alegria e aspecto 
juvenil duma raça ou, melhor, dum núcleo familiar, igual-
mente bem sintetisado o relígiosismo, a devoção e o senti-
mento heróico duma tarefa para a qual são precisos ho-
mens dum «temperamento especial». 

Enfim, um filme, quase podemos dizer, sincero na sua 
mensagem cinematográfica. 

A mais recente obra de Anthony Mann que vimos, e à 
qual queremos referir-nos, é «O homem que veio de longe. 

Podemos dizer que foi, uma das vezes, que o cinemos-
cópio nos denunciou todas as suas peculiares característi-
cas de sistema suficientemente capaz de nos transmitir, pe-
lo colorido e nas dimensões laterais que o justificam, a 
beleza e a emotividade que é factor primordial duma lin-
guagem que tem como elemento especial e específico, a i-
magem em «plano», que, no cinema norma l, atingiu não 

.só eloquência plástica como também um estilismo fecundo 
e criador. 

Nesta sua obra, Mann enquadra-se perfeitamente en-
tre Stevens e Zinneman, ou seja: entre «Shane» e «O Com-
boio apitou três vezes» que formam, quanto a nós, os dois 
melhores filmes do moderno «western», depois do classisis-
mo de Ford. 
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tv 

catorze. pelïcu(as serão 
apresentadas no 1 To Fes-
tival de Veneza, que está a 

decorrer 

T R I B U N A_L.I.V.R E•____,.,,  

T R I B U N A N É M ATO G RA F1 CA 

b fotogravura que !roje publicamos, na qual nos aparece Danny Kaye e 
Angela Lansbury, é uma das felizes recordações dos momentos de 
descanso daqueles dois « astros» durante as filmagens do filme 
da Paramount, o Q©bo da Corte, filmado em VistaVision, 

(FOTO DA PARbMOUNT). 

Shirley Mac Laine gostava de 

ser bei fada a valer... 

Estou decepcionada com os 
beijos no cinema. Não corres-
ponderam em absoluto à mi-
nha expectativa. 
São demasiado impessoais 

e nada daquilo que uma jo-
vem espera que realmente se-
jam. 

Tive sorte no meu primeiro 
filme que foi 0 Terceiro Tiro 
(The Trouble With Harry) de 
Alfred Hitchcok para a « Para-
mount». Ogalã que me coube 
nessa produção foi john For-
sythe, um rapaz bonito a va-
ler. Enela temos uma linda 
cena romantica... mas insu-
ficiente. Devo dizer-lhes que a 
história não gira pròpriamen-
te em torno de romance ape-
nas. Mr. Hitchcock chama-lhe 
comédia: uma comédia a res-
peito dum cadáver. E realmen-
te, acreditem ou não, ' faz rir 
quase todo o tempo. 

Agora, no meu segando fil-
me, imaginem o que me a-
conteceu: Jerry Lewis! Foi em 
Hrtistas e M o cl e l o *s 
(Artistas and Models) de Hal 
Wallis. Jerry quando me bei-
java ficava vesgo e fazia uma 
boca de esquilo que por pou-
co não me fazia rir. I` uma 
joio de pessoa, mas acho que 
só teria a ganharsefosse mais 
parecido com o seu parceiro 
Dean Marlin. 
Sou robusta, vacinada, mo-

derna e moral, por isso não é 
extraordinário que eu pense 
no que penam as outras jo-
vens da minha idade em ser-
mos beijadas por astros de ci-
nema altos, morenos e simpá-
tïcos,estreitadas por fortes bra-
ços musculosos. 

Além disso, sempre me dis-
seram que os beijos são dados 
na sombra. Por causa disso, 
no cinema só faltam queimar-
-nos com fortes luzes nessas 
ocasiões. .. Dizem que os na-
morados procuram a solidão 
para se beijarem. Mas no ci-
nema há cerca de 100 técni-
cos e visitantes assistindo à 
filmagem das cenas romanti-
cas, de olhos pregados naque-
las duas criaturas! 

Eis exactamente o que se 
passa Estou nos braços do 
meu galã. Álguem surge com 
umataboleta numerada e plan-
ta-a defronte do meu rosto. 
Procuro ignorar a coisa, mas 
não posso deixar de me irritar 
quando vem outra criatura 
com uma fita métrica de lá da 
câmara até o meu nariz.Nisso, 
o homem da tabuleta estala 
duas tábuas tão perto do meu 
rosto que tenho medo de que 
tenha cortado as pontas das 
minhas pestÀnas. Estou pronta 
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Está a decorrer o 17.° Fes-
tival Internacional de Vene-
za,com a participação de dez 
países, num total de catorze 
películas. 

Participam: Estados Uni-
dos, Espanha,Russia, Japão, 
Alemanha, França, Itália,Mé-
xico, Grécia e Inglaterra. 
O filme representativo de 

Espanha é G'ulabuch; obra de 
Luis Berlenga, o realizador 
o conhecido Berrvirrdo AIr. 
Marshal. 
Serão apenas atribuídos 

os prémiosLeãodcOru•oparaa 
melhor película, e os Culpas 
Volpi para as melhores in-
terpretações masculina e fe-
minina. 
O Festival, que se iniciou 

,em 28 do corrente, terminará 
em 8 de Setembro próximo. 

«Convite à Dança», filme 
americano de Gene Kelly, 

Grande Prémio do VI Festi-
val de Berlim 

O comité seleccionador 
ao VI Festival Cinematográ-
fico de Berlim, há pouco 
realizado, atribuiu o Grande 
Prémio à película americana 
de Gene Kelly, Convite a 
Dança. 

Por esse motivo,o Govêr-
no da República federal ale 
ma, entregará ao embaixa-
dor de Washington, na Ale-
manha, ointeressante trofeu 
para o que está em curso 
uma grande cerimónia, que 
se realizará brevemente. 

Eric Johnson, presidente 
da Industria Cinematográfica 
dos Estados Unidos, recebe' 
rá, também, um diploma de 
honra. 

«0 Destemido», empolgante 
abra de Russel Rouse,para a 

Metro Goldwyn-Mayer 
Entre a ultima remessa dl. 

filmes que a Metro anuncia 
«Encruzilhada de Desllnos », 
com Ava Gardner e Stewart 
Granger, «U T esorrro clv 13ur' 
ba Rubra», de Fritz Lan < 
com Stewart Granger e JO 1111 
GrePnwood, <-A Curva e í1 
Espadcr-, com Robert TaY' 
lor e Kay Kendal, „0 Deste 
nrido,r (do notável realizador 
Russel Rouse, está indicada 
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0 tempo amega grande 
prejuízo à agricultura 

A chuva que ultimamente 
tem caído não é benéfica à a-
gricultura. 

Prevê-se um ano pouco fér-
til e verifica-: e qúe as colhei-
tas estão muito atrazadas, em 
relação ans anos anteriores. 
Os milhos das terras rega-

dias; estão poucos deset)volvi-
dos, por falta de calor; o que 
infelizmente ainda este ano não 
foi sentido • 
Os das terras mais secas a-

presentam - se com um aspecto 
muito bom; talvez melhor que 
os anos transatos, mas nota-se 
que precisam de uris dias de 
bom calor e talvez que após 
estes, se lhe possa meter a foi-
cinha. 
0 vinho está também muito 

atrazado• 
Que Deus se lembre de' nós, 

Iorque a nossa agricultura, em 
especial a do norte do conce-
lho, tem sofrido este anu pre-
juízos de grande vulto; como 
por exemplo o dos laranjais, 
que foi sentido por todos, es-
pecialmr.'nte pelo pequeno 
Proprietário . 

Carrazedo 

No sábado findo, regressou 
a esta freguesia, vindo da Pó-
voa de Varzim, para onde se 
ausentara no dia 1 do mês em 
curso, o Reverendo Padre Ma-
nuel Joaquim Alves da Lomba, 
afim de retomar as suas fun-
ções sacerdotais. 
Sua Rev.a, que se fazia 

acompanhar dos seus dedica-
dos amigos José Manuel de 
Macedo D. António de Sá 
Coutinho, Adão Arantes Rus-
sell e João Barbosa de Mace-
do, chegou a esta freguesia por 
volta das 22 horas. A grande' 
maioria dos seus paroquianos, 
aguardava a sua chegada, e, 
logo que esta se verificou, ir-
rompeu em delirantes aclama-
ções a Sua Ex.cia Rev.ma o 
Snr. Arcebispo Primaz, à [gre-
la, e àquele bondoso sacerdote, 
a quem dedica uma leal e sin-
cera amizade. Ao mesmo tem-
po, e enquanto os sinos repica-
vam alegremente, uma girân-
dola de foguetes écoava no 
espaço, 'levando, bem longe, a 
nota alegre daquelas almas, 
4ue, indiferentes a tudo mais, 
aguardavam, ansiosas, o regres-
so do seu muito querido e ama-
do pároco. 
No final de tão expontânea 

como alegre manifestação, Sua 
Rev.a, num breve, mas elo-
quente improviso, agradeceu 
em palavras repassadas de 
emoção, a presença daquela 
multidão delirante. 
Ainda para comemorar tão 

auspícioso regresso, celebrar-
-se-á, no domingo próximo, 
uma missa cantada na Igreja 
Paroquial d e s t a freguesia, 
finda a qual, pela familiá Sá 
Coutinho Russell, será ofereci-
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Casamento 
No Santuário do Bom Jesus 

do Monte e no passado Do-
mingo, dia 26, às 11 horas, 
consorciaram-se o sr. Felisber-
to António Barbosa de Mace-
do, desta Vila, com a menina 
Carolina Antunes, da fregue-
sia de Paredes Secas. - 

O • acto solei,e foi celebrado 
pelo Capelão do mesmo San-
tuário, Padre Hilário Veloso 
de Barros, que no final dirigiu 
aos noivos uma notável alocu-
ção, repleta de conceitos dou-
trinários e de pareceres sõbre 
a conduta a seguir, farta de 
eloquência e cheia de conselhos, 
plena de conhecimento e fecun-
da em directrizes, 
Conhecendo o noivo dirigiu-

-lhe significativo elogio por si 
e pelos seus, antevendo um fu-
turo de prosperidades para o 
novo lar. 
O almoço foi servido no 

Restaurante Peninsular, na ci-
dade de Braga, tendo a êle as-
sistido perto de quarenta con-
vivas entre os quais se conta-
vam além dos familiares dos 
noivos, o snr. Armando Bar-
bosa, inspector superior do 
Banco Nacional Ultramarino e 
amigos da noiva, amizade essa 
vinda dos Estados Unidos on-
de se conheceram. 
Aos brindes foram dirigidas 

saudações amigas aos noivos 
e expressado o desejo de mui-
tas felicidades, findo o que 
seguiram em viagem nupcial. 

o 
Amares 

No Largo Dr. Oliveira Sa-
lazar, envolveram-se em desor• 
dem e da qual ficaram todos 
f.ridos, António Augusto Araú-
jo da Cunha, solteiro, residen-
te no lugar do M,)nte, da fre-
guesia de Ferremos, Manuel 
Fernandes Ribeiro, «0 minho-
ca», casado, residente no lugar 
doCabo,da freguesia 
d e Prozelo, J o s é Maria 
Almeida e Silva, casado, resi-
dente no lugar de Vibirelos, e 
Silvério da Silva, casado do 
mesmo lugar,ambos da fregue-
sia de Ferreiros. 
A O • N . R . tomou coita da 

occ,rrência. 

Caldelas 

Por terem èntrado abusiva-
mente na propriedade de Ma-
ria Amélia Fernandes, casada 
doméstica, e a terem espanca-
do, queixou-se no Posto da 
G•N.R•, contra Maria Rosa 
Simões, doméstica, e marido 
Manuel Veloso, alfaiate,ambos 
residentes no lugar de Real, 
desta freguesia. 

Acusa-os ainda de lhe terem 
danificado as janelas e ainda 
de proferirem palavras que 
ofendem a moral pública. 

do um almoço em honra da-
quele sacerdote, no qual to-
marão parte numerosos dos 
seus amigos. 

Aniversários 

Amanhã—O menino Rui 
Manuel Arantes Rodrigues. 

Quinta-feirà-=0 Reverendo 
P.de Filinto Màpuel Correia 
da Silva Peixoto. 

Quarta-feira - A Snra• D. 
Mariette Barros de Azevedo 
Dias e a gentil menina Marilia 
Barros de Azevedo. 
Sexta-feira- As Ex•mas Senho-

ras D' Maria Judite Gonçal-
ves Macedo Ferreira, Lucia 
Martins Dias Monteiro e o se-
nhor José Joaquim Leite. 

Noticias pessoais 

Encontra-se•.e'ntre nós vin-• 
do de Lisboa  passaras férias 
o nosso estimado conterrâneo 
e assinante Senhor António de 
Barros Gonçalves, acompanha-
do de sua Ex.ma Esposa e 
querida filhinha. 

Férias felizes Íhe deseja«Tri-
buna Livre.» 

Esteve na nossa Redacção 
a apresentar cumprimentos, o 
nosso estimado assinante Se-
nhorAdão do Paraiso Antunes. 
,Muito gratos:'-

-Visitou pela primeira vez, 
os nossos serviços, o snr. Joa-
quim Monteiro (Jorge), nosso 
redactor. 
Além da «Tribuna cinema-

tográfica» e o Folhetim «A Es-
trada» •é autor de variada 
colaboração para este ,Sema• 
nário. 

Espirito de i ornalista vivo, 
observador e crítico, com nar-
rativa fácil fluente é um dos 
homens deste jornal. 

PROCURAS EOFERIAS 
Excursão a Fátima em 13 
de Agosto de 1957 

Quem estiver interessado 
nesta gra ndiosa excui são,queira 
dirigir-se ao Snr. Augusto 
Victoriano ou à Farmácia Mar-
ques Rego, dt-ste Largo Dr 
Oliveira Salazar, e em Caires 
ao Snr• António Joaquim Dias, 
os quais lhe prestarão to-
dos os esclarecimentos na aqui-
sição dos respectivos lugares. 

Venda de Dinheiros 

Na bouça do Penedo Pinto, 
estão marcados para venda,um 
lote de pinheiros. 

Informa e recebe proposta 
o Snr. Angusto Dias Paredes. 
em Carrazedo. 

Monsul 
Para interesse público, se 

comunica que, nesta freguesia 
estão instalados dois telefones: 
—Posto Público— N,0 62147 

Bouro, 
Novos estabelecimentos 

João Manuel da Silva soltei-
ro, comerciante, residente no 
lugar do Terreiro, da freguesia 
de Santa Maria de Bouro, des-
te concelho, requereu à Câmtz-
ra Municipal de Amares, a 
concessão de alvará de licencia-
mento sanitário para funciona-
mento de um talho para ven-
da de carne bovina (adulta e 
adolescente), caprina, suina e 
ovina e seus derivados, a ins-
talar num prédio, sito no refez 
rido lugar e freguesia, perten-
cente a Maria Emilia de Sá. 

Foi acusado de ter furtado 
uma certa quantia de chumbo 
Francisco Adriano da Fonseca 
solteiro, trolha, residente no lu-
gar da sobreira,desta freguesia. 
A queixa foi apresentada por 

António Lopes, casado, comer-
ciante, residente no lugar do 
Terreiro, da mesma freguesia. 

Depois das devidas averigua-
ções pelo Comandante do Pos-
to da G. N. R. deste conce-
lho, concluiu-se que • o Fonsêca 
furtou o chumbo; epor intermé-
dio do seu cúmplice Manuel Si-
mão Pinto, casado, vendeu-o 
ao funileiro Norberto de Jesus 
da Silva Gomes, ambos da dita 
freguesia de Santa Maria de 
Bouro. 

António Lopes, casado, co-
merciante, residente no lugar 
do Terreiro, desta freguesia, 
apresentou queixa no Posto 
da G. N. R. deste con-
celho, contra José Joaquim de 
Sá, solteiro, agenciário, Agos-
tinho da Silva Vilela, solteiro, 
comerciante, Luis Ferreira, 
solteiro, empregado comercial, 
Joaquim Carneiro, solteiro, pe-
dreiro, todos residentes na lu-
gar do Terreiro, João Carneiro 
casado, pedreiro, João Cromes 
Valadas,casado, jornaleiro, re-
sidentes no lugar do l_ordelo, 
e Adelino Manuel de Barros 
casa do,jorn alei ro, residente no 
lugar do Chantado,todos des-
ta freguesia. 

São acusados de quando pe-
la ocasião da romaria da Se-
nhora da Abadia, terem dani-
ficado toda a loiça que oquei-
xoso utilizava para vender ca-
fé e refrigerantes aos romeiros 
e ainda de terem proferido pa-
lavras ofensivas da moral pú-
blica. 

i Rendufe 
João ,Macedo, casado, jorna-

leiro, residente no lugar da 
Veiga, desta freguesia, foi agre-
dido por sua nora Aurora da 
Costa ,A Taveira», viúva, re-
sidente no mesmo lugar e fre-
guesia, resultandodesta agres-
são o João Macedo f i c a r 
com um ferimento no frontal. 
O ofendido conta á idade de 

84 anos. 

Ca i res 
Queixou-se no Posto da O-

N. R • deste concelho, José A n-
tónio da Silva Pinheiro, sol-
teiro, residente no lugar da 
Igreja desta freguesia, contra 
António Abílio Machado, sol-
teiro, e Joaquim Machado Ro-
dr*&gues,softeiro, ambos meno-
res e residente na mesma fre-
guesia, acusando-os de terem 
agredido o menor Manuel Fer-
nandes, também residente no 
mesmo lugar e freguesia,resul-
tando desta agressão ficar fe-
rido o Manuel num joelho. 

Montariol 

--Médico Dr. Vasconcelos 
—N.° 62133. 

Para o Seminário Francisca-
no de Montariol, vão dentro 
em breve os meninos desta fre-
guesia: Carlos Joaquim de Al-
meída Coelho e António José 

Continua na 6.a páginas 

A capa da religião« 

Um' padre estava pregando 
a um pequeno número de 
fieis. Como um medonho agua-
ceiro fizesse entrar muita gen-
te na igreja, ele improvisou um 
sermão adequado que princi-
piou assim: 
—Há muita gente para quem 

a religião serve de capa; para 
os que estão agora a entrar ser-
ve de guarda-chuva... 

O analfabeto 

Um indivíduo analfabeto re-
cebeu, deante de outras pes-
soas, um bilhete em que um 
amigo• lhe pedia um burro em-
prestado. 
Olhou para o bilhete e, não 

querendo mostrar que não sa-
bia ler, disse ao portador: 
—Fico ciente, lá metem da-

qui a um bocado! 

Dorme em paz 

O marido de uma mulher 
rabugentá morrera finalmente, 
depois de quarenta anos de 
questões e de cenas. 
A viúva, tendo encontrado 

no meio dos papeis do mari-
do um contrato de seguro de 
v i d a de 200.00000 em 
seu proveito, modificou os seus 
sentimentos para com o defun-
to e encomendou uma sober-
ba ]age para o seu túmulo com 
a seguinte inscrição: «Dorme 
em paz». 
Mas tendo sabido na com-

panhia de seguros que as co-
tas já não eram pagas há mui-
tos anos e portanto não tinha 
direito ao seguro, enfureceu-se 
e ordenou que fosse acrescen-
tado a seguir às palavras =Dor-
me em paz» as « Até ao nosso 
faturo encontro. 
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O Canal- de Suez 
(Continuação da La página) 

Portugal, pais ordeiro, 
marcou a sua posição nes-
ta encrenca internacional, 
pela boca autorizada e crite-
riosa de seu Ministro e oxa-
lá que tivessem, as suas pa-
lavras concorríáo para a 
possível solução do proble-
ma, que nos interessa espe-
cíal,nente pela posição de 
relevo que mantemos como 
frequentadores do canal—o 
13.°Pm im portância,por ironia 
colocado na escala estatísti-
ca, entre a Rússia e a ln-
dia—e sobretudo pela tradi-
ção que nos foi reservado 
manter no mundo naval, em 
todos os tempos. Portugal, 
que palmilhou omarem todas 
as latitudes e o conheceu e 
conhece como ninguém, pô 
de ver em 1870, materializa-
da pelo génio do enge-
nheiro Lesse p s, uma 
ideia de seu vice-rei D. João 
de Castro,exposta 300 anos 
antes no«Roteiro da Viagem 
de D.João de Castro ao Mar 
Roxo», em que indica o local 
mais apropriado à ligaçãa do 
Mediterrâneo como MarRo-
xo. Não vá este.ideal de um 
dos nossos grandes vice-reis 
tornar- som o objecto de uma 
nova conflagração mundial, 
é ó voto mais ardente de to. 

dos os portugueses pacíficos 
que, bem vistas as coisas, 
não há facto transcendente 
na história da navegação,em 
que o genio lusíada se nãt) 
encóntre, anão se- material-
mente, pelo menos em vi-
vo espírito. Eme 

1 Destemido" 
,Continua na 6.a página) 

para os apreciadores do bom 
cinema. 

Interpretado por Glenn 
Ford e Jeanne Grain, «0 
Destemido» (The Fastest gun 
Alive), é a história de um 
homem calmo e pacífico, e 
dP uma mulher, que vivem 
felizes e,3condendo um se-
gredo do passado ... 0 se-
gredo que envolve o feliz ca-
sal assenta-se no facto de um 
homem ser « mais rápido e 
certeiro» com a sua pistola 
em todo o Oeste! 
Um soberbo e colossal 

duelo à pistola, com os an-
tagonistas frente-a- frente! 
A película, que será pro-

jectada em «Metroscope», é 
uma produção de Clarence 
Greene. O argumento, além 
de Russel, é sublinhado por 
Frank D. Gilroy. 
Filme de ;iispense e emo-

ção, lutas e amor. 

EDI T 0 R 1 A L 
(Continuação da La página) . 

Assim, enquanto «Shane» dominará sempre como ima-
gem dum heroismo violento e lendário; enquanto «0 Com-
boio apilou três vezes» constituirá a forma perfeita do xwes-
tern» onde o Oeste atinge uma plenitude antológica rica e 
humana, «0 homem que veio cie longe» quere-nos parecer 
o meio termo duma questão onde o homem tenta busr:ar 
a parcela dê justiça e resgate. 

A película de Mann pode e deve considerar-se como 
um trabalho valoroso, cabendo-lhe bem o lugar que lhe 
apontamos entre as obras citadas. 

Como em «Sliarie», o herói deste filme traz consigo a 
mensagem do mistério, mas neste caso definida por um 
desejo de vingança. Mas «,5hrrrle» é como que uma presen-
ça mitológica, lendária, enquanto que o «0 hornenl que veio 
de longe» se reconhc+ce como uma presença real, com a 
qual terá que se viver... 

Por outro lado, este filme assemelha-se bastante à 
notável obra de Zinneman e para tal justificar basta apenas 
lembrar a cena de pancadaria por sob as patas do gado 
ou, ainda, o processo de narração e as determinadas cir-
cunstâncias da história que deseja imprimir ao argumento 
uma sonância ocasional e uma força de independência pa-
ra a qual não conta o destino .. . 

Tanto na obra de Mann como nade Zinnemat; veri-
fica-se a apologia do homem que, em dado momento, te-
rá de matar ou ser morto. 

Quaisquer que sejam as resultantes extraídas, e pos-
tas no laboratório de análises, toda a conclusão será, em 
face das obras de Mann e Zinneman, a de que o cinema 
„westerti» encontrou uma direcção cinematográfica que 
nos dá sobre o Oeste e o „cowboy» uma mensagem de fla-
grante recorte psicológico e dramático. 

«0 Homem que veio de longe" é uma película signifi-
cativa na filmografia de Anthony Mann pela excelsit,u• e 
da interpretação, conjunto, harmonia, aridamente e realis-
m o. 

Dominou com perícia e engenho técnico as contrarie-
dades dum sistema, cujo poder plástico e saboroso da ima-
gem atingiu beleza, tanto nos exteriores, quase sempre 
escritos em panorâmica, como nos interiores onde se re-
vela uma perfeita harmonia de luz e sombra. 

De notar e pôr em saliência o jogo efectuado com os 
grandes e primeiros planos, pelos quais nos é dado pre-
senciar todo talento de James Stewart--uma das maio-
res glórias artísticas do cinema. 

,Joaquitu Monteiro (Jorge) 

c 

_Shirley Mac Laine 

gosfava de ser beija-

da a valer... 

(Continuação de 2.a página) 

e em foco. E também meio 
'tonta .. . 

«Rodem» diz um dos técni-
''cos. 

«Acção!), grita o director 
Eis o meti grande momento! 
O galã poisa os lábios no 

canto da minha boca. Eu bei-
jo-o metade nos l á b i o s 
metade na face. 
É de melhor efeito na tela.. . 
Ok, cortem!», grita de rio., 

vo o director. « Agora vamos 
filmar do outro lado», diz. 
Novamente os nossos lábios 

se encontram. Depois disso, o 
"makeup» do galã fica gruda-
do à minha boca e sabe a re-
polho cozido... 
, No dia seguinte vai-se ver a 
projecção da filmagem da vés-
pera. Na tela aparece: 0 Ter-
ceiro Tiro, cena 102, tirem 
5... e acreditem ou não, a 
cena realmente parece roman-
tica. 
Mas quem sou eu para me 

queixar? Há 18 meses eu era 
uma corista que ganhava 75 
dolares por semana. Longe 
estava eu de pensar que seria 
beijada por john Forsythe e 
Jerrv Levais, com luzes ou não. 

(Shirley Mae Lainie) 

O périplo de África visfo do «Vera Cruz 

(Continuação da 1.a página) 

pelas 2 orquestas de bordo e 
os artistas Toni de Matos, Ma-
ria do Carmo, Domingos Mar-
ques, Maria Adelaide e Carlos 
Ramosa 
No dia 16 chegamos a S. 

Tomé em pleno Equador. Per-
corremos -de lancha 5 milhas 
para saltar em terra firme de-
pois de contornarmos o forte 
da barra, construido pelos nos-
sos antepassados e onde se vêm 
ainda 6 velhas peças de artilha-
ria do século XV. 

Embora sem edifícios degrati-
de relevo o aspecto de S. To-
mé é agradável. Há um plano 
de urbanização que regula as 
construções o que dá origem 
a que o Estádio Duarte Pache-
co e o cinema Império, nos pa-
reçam um pouco deslocadosem 
virtude de estar por completar 
a urbanização das respectivas 
artérias. Estão também cons-
truidos dois bairros para fun-
cionários e as construções par-
ticulares vão seguindo seu cur-
so. 

A população é negra com 
curiosas veste garridas e as 
as mães trazem os filhos ata-
dos às costas para lhes facili-
tar osmovimentos apresentan-
do-se com um à vontade sur-
preendente esempre com uma 
saudação sorridente. 
A vegetação de S. Tomé é 

Santa Filomena 

Que são mulheres as encar-
regadas da Associ.ição da 
Sinta de mugnano: pois giie 
queres? já assim foi desde oc 
princípio. Maria Madalena foi 
a primeira apóstola dos Apos-
tolo•. 
O Santo Cura Uars chama-

va-lhe arminha querida santi-
nba» e Paulina jaricot foi cu-
rada em Mugnano. Qual? Não 
foi nada. Tudo isso é uma ilu-
são - Nunca existiu. Q1em ti-

Santo Agosfinho 

(Continuação na 1.a página) 

um dos dois maiores géneos 
d i humanidade. 

Podemos definir a vida de 
S.to Agostinho com definição 
que ele mesmo deu de «o be-
lo»splendor ordines.Esplen-
dor da ordem. De facto a vi-
da deste Santo, depois de 
convertido, - foi de uma tal 
ordem esplendorosa, que 
soube manejar ordenadamen-
te, grandes virtudes 'e notar 
nos,«além» dessas virtudes a 
constituição dos seus raios 
luminosos, adquirindo assim 
grandissima santidade e 
sãber teológfco.Foi declara-
do pelos santos Padres,Dou-
tor da Igreja e é um grande 
Santo. 
Ligamos também os seus 

passos de Santidade, e Ter-
ça-Feira dia de S.to Agosti-
nho não deixemos de nos 
congratular com ele e pedir-
-lhe que interceda por nós. 

Agostinho de Jesus 

cou em maus lençois fui eu. 
Queria enviar-- te o relatório 
de algumas graças alcançadas 
por ela mas assim... pois 
que não existiu... Em todo o 
caso escreve: 

«Rev. Senlior: Venho res-
peitosamente comunicür a V. 
Ex.°uma graça que alcancei por 
intercessão de `+anta Filomena: 
Há dias, alguem entrou no 

meu estabelecimento de noite, 
e levou-me alguns objectos 
de ouro. Pedi a Santa Filome-
na a graça de encontrar os 
objectos que me roubaram e 
sei que um amigo meutam-
bém rezou a Santa Filomena 
pela mesma intenção. Três 
dias depois, foi apanhado o 
detentor dos referidos objectos, 
no vizinho concelho de Santa 
Catarina, a 40 quilómetros 
desta vila. 

Atribuo esta graça a Santa 
Filomena, a qual rogo a Vos-
sa Ex.a o favor de a mandar 
publicar. Com agradecimento. 
subscrevo-me de V, Ex.' 
muito respeitosamente. 

Tarrafal, 3 de Agosto de 
1956. 

JoséLoitrenço hreire Andrade 

Pois, Senhor José Lourenço 
Freire de Andrade,- não diga 
Santa Filomena, diga antes--A 
Santa que não existiu... 
E eu que todos os dias 10 

de cada mês, celebro pelos 
associados dela, eu que assis-
to todos os dias a um bom nú-
mero de fieis que se ajoelham 
diante dela a implorar assuas 
graças, eu que tinha planeado 
uma festa para o dia 11 de 

luxuriante e rica, verdadeira-
mente sem par e daí o facto, 
de ser propriedades de algu-
mas ., companhias e partícu -
lares do continente que têm 
aqui riquissimas explorações 
de coco, cacau, café, óleo de 
palma, canela, quina e banana. 

Pela companhia de «Agtia 
Ize», onde predominam capi-
tais da Cuf, situada a 35 qui-
lómetros da cidade, foi ofere-
cido a todos os excurcionistas 
um almoço que deu motivo a 
conhecermos as plantações da 
quela companhia—Cuf. 
A meu lado seguiu o nos-

so conhecido Amaro de Ma-
cedo e na viagem pela estrada 
os nossos olhos extasiaram-se 
com quadros de uma beleza 
impar por entre milhões de 
coqueiros com setes lindos fru-
tos'e plantações enormes do 
apetecido café de S. "Tomé. 
Acompanhia «Água Ize» tem 

as instalações numa bafa que 
é autentico oásis de sanlic 
cole um pequeno porto, íris, 
talações de administração,bair-
ros in diginas, igreja, hospital, 
cache, fábrica de extração do 
óleo de palma etc. 
Armazens de selecção de 

café, cacau a secar em enor-
mes eiras, serração de madeira 
isto é, uma autentica cidade 
com 10quilómetros quadrados. 
Negrosdentro de factos bran-

cos irrepreensiveis, com seus 
leque., protegiam enormes 
mesas das moscas, mesas essas 
repletas de doce, sanduíches, 
frangos e outras aves da ilha, 
assadas e trinchadas e uma 
infinidade de frutos diversos. 
As bebidas estavam metidas 

em gelo e constavam de áãuas 
das Pedras Salgadas e do Lu-
so, cerveja holandeza, vinhos 
colares loucelos, sumo de la-
ranjas, laranjadas, licores e 
Wisques, notando-se nos ser-
ventes negros uma satisfação 
incontida quando lhe pedíamos 
qualquer das bebidas por acha-
rem isso uma honra. 
Almoço variado, servido em 

pé e ao ar livre culminou com 
lagosta e espumoso à descri-
çao e com a apresentaçãode um 
grupo de moços e moças ne-
gras, com as suas vestes garrí-
das e cheias de clorído, latas 
e tambores nos brindaram com 
as suas danças e batuques ca-
racterísticas duas de movimen-
to e cor. 

Percorrida a ilha que no di-
zer dos mais viajados é a mais ri-
ca em vegetação do mundo,diri-
gimo-nos ao «Vera Cruz» per" 
correndo um mar infestadode tu-
barões. 

w 

Agosto, eu que todos os Do-
mingos rezo várias ladainhas 
em sua honra, mandadas pelo 
povo... 
— Ulha, António Augusto, 

tu tens já, quantos Associados? 
?0.000? Vol, enviar-te mais 
alguns de cá. Diz como 0 
Santo Cura , D'ares: « minha 
querida santinha» Eu pedi -lhe 
para acabar com os malditos 
bailes em África e Ela está re' 
solvida: só quer que lhe rP 
zero e pode ser assim. 

Visado pela censura 



7-IX-1956 TRIBUNA LIVRE 

As- Abelhas 
Sua Anatomia e 

Fisionomia 

(ContinuaçJo do número anteríor)' 

Os himenópteros e dípeteros 
são insectos sonoros. 
O orgão que produz o zum-

bido é um véu membranoso si-
tuado entre os, bordos das fen-
das estigmáticas e tendo na par-
te extrema uma visícula traquea-
na reforçada do som. Se colo-
carmos um zangão dentro dum 
copo, ouvimos logo um forte 
zumbido e, examinando as asas, 
apenas vemos tremer. Se tapar-
mos com cera os estigmas, o 
zumbido do insecto ou cessa ou 
se torna quase nulo, pois o som 
preduzido pelas asas é peque-
nissimo chegando mesmo qua-
se a ser desapercebido. Os in-
sectos tem uma audição, exces-
sivamente desenvolvida, pois 
não só se reconhecem pela to-
nalidade dos seus variados sons, 
mastambémpor eles se distin-
guem os sexos e as espécies. 

As abelhas quando ouvem ao 
longe o trovão, ou melhor quan-
do dele se apercebem, fogem a-
pressadamente para a colmeia, 
prevenindo-se a tempo das con-
sequências da tempestade. 

Este , receio das a b e 1 h as 
pela trovoada é aproveita-
da pelos nossos' lavradores 
que, quando querem apanhar 
algum enxame fugido e não o 
deixar desviar-se para longe, 
costumam fazer ruídos que de 
qualquer forma assustem as po-
bres fugitivas, que logo a tre-
mer de susto, ao primeiro som, 
abatem logo o vóo e pousam na 

Par AVOS 

árvore ou habitação mais pró-
xima. 
O último e principal apare-

lho que falta descrever é o ve-
nenoso. 
O aparelho venenoso com -

põe-se de vasos secretores co-
municando por meio de longos 
fios tubulares com o reserva-
tório acumulador de veneno, 
que é de forma bifurcada e tem 
um canal excretor que termina 
no dardo ou aguilhão, no nos-
so meio mais popular é ainda 
conhecido pelo ferrão, forma-
do por peças essenciais e aces-
sórios e que está fixo ao corpo 
por músculos poderosos. 
As primeiras são de textura 

córnea e polida e ocupam o 
centro do sistema constituído 
pelo aguilhão e gorgerete. O 
aguilhão é composto de dois 
estiletes muito delgados encos-
tados um ao outro. formando 
ponta acerada e• rendo um pe-
queno entalhar médio por on-
de corre o veneno. O aguilhão 
é munido de dentes microscó-
picos, voltados para trás, e que 
lhe impedem a rápida saída do 
ferimento, onde, por isso, ge-
ralmente fica, o que faz com 
que, a maior parte das vezes, a 
pobre da abelha, ferindo morra. 
O aguilhão da mãe é curvo e 
mais' longo que o da fêmea 
obreira que é reto. 
O da obreira tem nove 

dentes ou sarrilhas, o da rai-
nha, cinco. Na base possu(, 

) 

i 

o aguilhão duas lâminas for-
mando hastes divergentes, 
que servem para o impelir 
ou recolher. O gorgerete e 
constituido por uma goteira 
de duas - válvulas unidas, 
envolvendo o aguilhão; a ba-
se liga-se de cada lado com 
uma escama ventral. A pon-
ta é acerada e os movimen-
tos do gorgerete e do agui-
'Ihãó sãõ quãse simultâneos, 
mas independentes. Primei-
ro sai o gorgerete e depois 
o aguilhão, e ao ferir, o re-
servatório do veneno abre-
-se e corre pela goteira até 
à ferida. O veneno da abe-
lha é composto principalmen-
te de ácido fórmico mistu-
rado com outras várias su-
bstâncias tóxicas, chegando 
a ser aproveitado para o ali-
vio do reumatismo, pois há 
quem aproveite as picadas 
na região atingida para cura 
de tal infermidade. Além de 
ser defesa, do insecto se li-
bertar de numerosos inimi-
gos que o perseguem, tem 
o principal mérito de servir 
para conservar o mel, dan-
do-lhe aquele sabor especial 
que o caracteriza. À medida 
que cada célula fica cheia de 
mel a obreira encaregada de 
a tapar com um opérculo de 
cera, antes de proceder a 
esta ultima operação, mer-
gulha o dardo ou aguilhão 
no liquido afim, de misturar 
ao delicioso néctar uma go-
ta do mesmo, impedindo-o 
assim de se corromper e es-
tragar. A picada da abelha 
pode ser mortal quando fei-
ta na parte superior do cor-
po; no entanto eu posso di-
zer que por tal motivo já de-
via ter morrido muitas ve-
zes, mas cuidado, isto não 
serve de base por que há de 
facto casos em que se tem 
vereficado mesmo a morte 
após as picadas quando são 

Sá nfa Fil omëna 
é , 

f w , %. C>: — 
Artigo do Padre Custódio Ferreira de Campos,Missidná-

rio da Congregação do Espírito Santo em Cabo Verde. 

Ainda me conheces? Nem 
sei. O prometido é devido, 
mas, desta vez, só desculpas e 
essas sem fundamento. Que 
tive muito trabalho, que que-
ria escrever, que & tempo é 
pouco etc. e tal e mais nada. 
Da última vez, (foi em No-

vembro, não foi?) eu prome-
tia mundos e fundos, que ia 
ao Maio (e fui); que te ia dar 
grandes noticias sobre o can-
to de Matinas (foi realmente 
um encanto) e agora tudo fi-
cou em àguas de bacalh,.u: e 
ainda bem, porque seria um 
nunca mais acabar de porme-

numerosas, pelo que convém 
que o principiante acautele 
principalmente o pescoço, 
rosto e cabelo, com másca-
ra própria, sempre que te-
nha de proceder a qualquer 
trabalho nas colmeias. Refi-
ro-me principalmente ao 
principiante, porque para os 
velhos abicultores, as pica-
das são inofensivas, em vir-
tude das referidas inocula-
ções lhes permitirem uma 
espécie de bacina que os tor-
na refractários ao veneno 
das abelhas. Gubler, nos 
seus comentários terapeu-
ticos escreve o seguinte' -com' 
respeito ao mesmo das abe-
lhas: A primeira coisa a fa-
zer é retirar o aguilhão a-
pertando a região a onde es-
te está cravado, para evitar 
que se fassa injectar o res-
to do veneno que vulgar-
mente fica no saco deixado 
pelo insecto. 

(Continua) 

nores e coisas muito interes-
sante, mas para nós. 

Verdade que, do' povo de 
Cabo Verde, que é muito bom, 
o do Maio, é excelente, e não 
tem padre, por isso o apreciam 
melhor quando lá vai. Agora 
está para chegar o Senhor 
Bispo e vai certamente dar 
sacerdotes a todas as ilhas. 
Soe depressa essa hora. 
Que me dizes tu na última 

carta?; que muitos padres irão 
se importara com a nossa Ilus-
tre e Querida e Milagrosa e 
Formosa e Advogada e tudo 
Santa Filomena? Que nunca 
existiu? 
Olha António Augusto, isto 

vai de mal a pior: Lembra-me 
o dito de certos « peregrinos 
do Senhor: Os padres dão 
cabo da religião». 
Verdade que religião não 

consiste em pretensa virtud- 
de uma Hberizedeira ou her-
banário». Mas também, ir ao 
ponto de dizer que Saanta Fi-
lomena nunca existiu é demais 

Era eu estudante de litera-
tura; em humanidades ferviam 
os peitos em questões de liris-
mo de Camões. Discutia-se 
o ano do seu nascimento, o 
berço onde se criou, o sol que 
o viu nascer (ou a lua, con-
forme tenha sido de noite ou 
de dia) e quando a bravata to-
mava proporções maiores. So-
lene, Hierática Senhora de Si, 
Imponente, uma voz ressoou 
pontificante, tr i ti n fa d o r a-
--Meus Senhores, Camões nun-
ca existiu... Assim se diri-
mem questões. 

(Continua na 4,a página) 
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A Estrada 
Conto de Joaquim Monteiro (Jorge) 

O sol coava-se. A cidade, no quente afago vésper da tarde, pun-
lhada de sol, parecia uma rendilhada filigrana. Daniel mantinha os olhos 
nos contornos da cidade, dá cidade que desejdva possuir. Não compreen-
dia a beleza daquele momento, estava alheado a todo uni espectácu-
lo de poesia natural, feita de sol doirado, de bulir de folhas, de, mexer 
de ramos, de solidão, e ecos e murmúrios da terra e*'.do céu. Tinha os 
olhos virados pari, um outro espectáculo, o espectáculo das desigual-
dades sociais. Pensava nos chefes de família em desespero, na juventu-
de envilecida, nos jovens que amam e querem casar... 

E pensou em seu pai; e gritou: 
--Meu pobre pai! Sempre a trabalhar. Há cincoenta e cinco apus 

que trabalha. .. Foi ele um dos primeiros operários da casa... Ali pas-
sou a sua juventude, ali teceu esperanças, ali cresceu e se'fez homem, 
ali pensou em casar, ali sangrou as mãos. Com essas mesmas mãos, 
durante esse tempo todo, criou seis filhos. Ali envelheceu. Ali morrerá. 
Ali passou a sua vida. Cincoenta e tal anos! O patrão e a indústria cres-
ceram, enriqueceram. É ele?... Não achas que isto é cruel? 

—O quê? 
—Cruel, mas objectivo, significativo. 
—O què?—voltou David. 
—O exemplo, o testemunho, a mensagem que meu pai traduz. 

Porque ent iquece os patrões em tão pouco tempo, e os operários, que 
que trabalham anos e anos, contiquam pobres? 

--Já uma vez o problema me foi posto. Numa reunião de cará-
cter social, quando eu fazia parte do elenco directivo dum organismo de 
Carácter operário. 

—Não achas que é cruel? 
--Sim, é cruel. ` 

---Isso é o grande problema. O resto é uma farsa, uma comédia. 
O mundo é dos bandidos, dos patifes. Não há vergonha. Por isso eu 
nego Deus, quando Deus se torna o terna dos filósofos, dos economis-
tas, dos religiosos sociais. O erro está em os homens rotularem as suas 
ideias. Católicos, protestantes, comunistas, democráticos, socialistas—o 
diabo! Foge-se da realidade para o interesse do clã. É uma miséria. E, 
no fundo, nem há católicos, nem protestantes, nem comunistas, 
nem democráticos, nem socialistas — e o próprio diabo não 
passa duma pequena partícula da alma do homem eternamente selva-
gem. Acredita, David: o homem é um animal e o mundo uma selva. 

VIII 

A sombra do crepúsculo vespertino ia tombando. O ocaso rompia 
lentamente, como que indiferente, mas esplendorosamente lindo. 

Momentos há em que o homem precisa fazer parte duma fauna 
irracional, deixando-se transportar ao esquecimento de tudo, para re-
nascer, de novo, à fauna mamalógica. O homem tem necessidade de 
regresso ao misterioso mundo e à misteriosa fauna da sua 
origem de amor e instintivo selvágem, onde não há códigos nem leis, nem 
coração nem alma. O homem é um fugitivo. Tem sede de evasão, tem fo-
me de esquecimento. 

Como que a medo, o suave queixume da brisa penetrada, agora, 
por aquele pedaço de mundo sem civilização, e era cicio de voluptuosa 
quermesse, e erd orgasmo 'de vida infinitamente eterna. 

O homem não conhece o homem, mas se Deus confiou no ho-
mem, este deve de se esquecer de Deus para conhecero homem fintei- 
ro—ele próprio, porque Deus e a virtude não se revelam espontânea-
mente no homem. David sabia que era assim. E sabia que Daniel esta-
va mais perto de Deus, que ele perto do céu. 

Por isso estava sereno, mais sereno que nunca, e esperava que o 
companheiro se combatesse, se lutasse, se conquistasse—e se salvas-
se. Ele continuaria a seu lado, a seu lado, a seu lado. 

Recordou todo o desenrolar da tarde na companhia de Daniel—e 
sorriu. 

(Continua) 
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Grande exemplo de 
frafernidade! 

É com um certo orgulho que 
trazemos para as colunas do nos-
so jornal um facto digno de ser 
conhecido dos nossos leitores. 

Nestas paragens barrosãs— 
onde a montanha é sempre um 
livro aberto, com páginas que 
ninguém consegue fechar, mas 
que todos podem ler-- deu-se 
um exemplo vivo de fraterni-
dade cristã, possivelmente filha 
muito próxima dessa doutrina 
salutar que o saudoso P.e Amé-
rico seculou em Portugal! 
Aqui em Paradela do Rio, no 

coração destas obras gigantes-
cas, mesmo a dentro dos muros 
do Bairro da HICA, foi o pal-
co escolhido pela Providência 
para desenrolar essa linda cena 
de amor ao próximo. 

-As portas dos refeitórios, das 
cozinhas, dos pavilhões--. dor-
mitórios, e das vivendas, apa-
recia em rapazinho de tenra 
idade... esfarrapado... sujo... 
descalço... famélico... autén-
tico farrapo humano! Olhos 
muito vivos, feições simpáticas, 
despachado no seu pedir e a-
traente no falar, aquele bastar-
do da sorte nem uma sacola ti-
nha para recolher as cõdeas de 
esmola. . . 
Mas aqui vivem corações 

feitos pelo amor e para amar.' 
Nem tudo é parcela de mundo 
podre, de mundo —procela, de 
mundo desataviado, podre de 

ambição e de respeitos huma-
nos. 
Aquele pequenito deu nas vis-

tas de um grupo de funcioná-
rios da HICA, quase todos ca. 
sadoiros, todos empregados de 
Escritório e todos de coração 
bem formado. E... dito unã- 
nime, resolução firme. Entrevis- 
tam o pequenino João Luis. 
Revolvem adoptá-lo, que' ' a 
mãe (?) abancionou-o quase ao 
nascer e o pai (1) bate-lhe se a 
criança o tratar por pai... ou 
lhe surgir no caminho!!! Mãos 
à obra. E vá de o lavar, que 
ele nunca se vanhara nos seus 
seis anos de idade. E vá de lhe 
fazer limpeza à cabeça. E vã de 
lhe encher o estõmago vazio e 
pobre de alimento. E vá de o 
vestir convenientemente e cal-
çar, que ele nunca usara calça-
do na sua vida! 
Uma caminha afofada, ali 

mesmo junto deles, comendo à 
mesa comum dos seus benfei-
tores, livre de parasitas liberto 
da fome e do frio, pleno de fe-
lecidade... o João Luis havia 
de proclamar que jamais volta-
ria a ser pobre e, num gesto 
cheio de gcatidão é ele próprio 
—ele, os seus pais e seus ben-
feitores até aquele dia—que no-
meia a sua nova família: 

Pai---Armando Morais Sar-
mento. 
Paisinho—Mário Machado. 

Avó--Joaquim Bernardo. 
Padrinho —João Carlos Mes-

quita. 
Madrinha—' Manuel Castro 

Liz. 
Tios—joão Fernandes, Al-

berto Baldaia, José Salgado e 
Manuel Soares dà Silva (o tio 
brasileiro). 

Temos pena dê não podermos 
documentar fotogràficamente 
esta crónica.. Queríamos de-
monstrar a certeza do que aqui 
fica'1dito. Hoje ninguém conhe-
ce: o apupilo» da HICA. 

*Rodeado de mimos, muito 
bem vestido e calçado. gordu-
cho, de rosto alegre e sádio, 
feliz, dedicado, menino que já 
gozou um estágio na praia da 
Figueira—o João Luíz vai pas-
sear a sua «nova família», já 
não ,passa cartão» (sic) a todos 
os seus conterrãneos .. , e mos-
tra a lícova» onde vivia e... 
diz que agora já é rica!!! 
É deveras comevedora a for-

ma, o desvelo com que o tra-
tam. Cotizam - separa as despe-
zas. Pensam no futuro do seu 
menino. Cuidam da sua edu-
cação. E este punhado de bra. 
vos dá assim ao mundo de ho-
je, uma nota viva de que mui-
to pode o coração humano, 
quando é verdadeiramente hu-
mano! 

Que Deus abençoe aquele 
pequenino e proteja os seus ge-
nerosos benEeitores! 

Agosto, de 1956 o 
Bernardino Ribeiro 

 Pelo,Concelho'  

Decorreram com grande 
entusiasmo e fé, as festas 
em honra de Santa Filome-
na, na freguesia de Prozelol 

Prozelo-27- Realizo u-se no 
pretérito domingo, as festas 
em honra da Mártir Santa Fi-
lomena; sendo este ano leva-
das a efeito por intermédio de 
um filho desta Terra, o senhor 
António de Barros Gonçalves 
e sua Ex.ma Esposa, residen-
tes em Lisboa. 

Este casal deslocou-se pro-
positadamente da capitaI pelo 
motivo desta Milagrosa Santa 
lhe ter concedido uma das 
suas grandes Graças. 
Do programa constou: no-

vena, sermões e procissão de 
Velas. 

No ' Dominga, missa canta-
da a grande instrumental. 
De tarde, houve bazar de 

prendas, procissão com algu-
mas dezenas de anjinhos e ser-
mão, finalizando com uma ses-
são de fogo de artifício. 

Esta festa foi abrilhantada 
pela afamada Nova Banda de 
Famalicão,queiios diliciou com 
algumas gessas do seu vasto 
roportório, pelo que aproveita-
mos o ensejopara felicitar o 
seu digno Maestro, Prof.<> Jo-
séJoaquimVieira.Todos os actos 
religiosos fora transmitidos 

(Continuação na 3.a página) 

pela aparelhagem de som do 
-F. C. A. Feira Nova». 

Estão de parabéns todos os 
Prozelenses,que para esta festa 
trabalharam e em especial o 
seu distinto Pároco. 

F. A. 

Novos Assinantes 

Junto de nós esteve o Snr. 
Casimiro Pinheiro, que há 2 
meses chegou daGuiné,acom-
panhado de sua família, passar 
umas férias, a pagar a sua as-
sinatura e teve a amabilidade 
de nos indicar para novos as-
sinantes os Snrs. Lucio Sepen-
ser, residente em Contubu-el, 
Fejão Quito, Guiné; e Hilário 
Veloso Barros da Costa, resi-
dente em Tarim, Guiné. 
Agradecemos-lhe a sua indi-

cação. 

Por intermédio de sua mãe, 
tivemos o prazer de inscrever 
como novo assinanteo Snr, Jo-
sé João de Sousa e Silva, nos-
so conterrâneo, mas actual-
mente em Luanda. 

Já lhe envk mos o presente 
t número e agradecidos pela sua 
€ indicação. 
0 

Do nosso estimado assinan-
te Snr. José Maria Meireles de 
Macedo, recebemos carta a pe-
dir a inscrição de um novo as-

sinante o Snr.' Adelino Pereira 
Ve!oso, da Rua do Cruxifixo, 
125, Lisboa. . 
Obrigados pela sua indicação, 
e já mudamos a sua direcção 
conforme seu pedido. 

Junto da_ onssa Redação 
esteve o Snr: Manuel Antó-
nio Fernandes de Bouro, a 
indicar-nos o Snr. Francisco 
Marques, da Rua Carlos 
José Barreiros, Lisboa. 
Registamos este novo as-

sinante, e esperamos do Snr.. 
Fernandes a sua valiosa co-
laboração pela qual desde já 
muito gratos lhe ficamos. 

Novamente recebemos carta 
do nosso estimado assinante 
Snr. Laurentino de Carvalho, 
em Lisboa, a indicar-nos co-
rno novo assinante o Snr. Ar-
naldo Domingos Dias, da rua 
Casalinho da Ajuda, em Lis-
boa. 
Agradecemos a sua indica-

ção. 

Pc,r indicação do Snr. Joa-
quim Barbosa de Macedo, tive-
mos a honra de inscrever co-
mo novo assinante o Snr., Fer-
nando Duarte Pedroso,residen-
te no Campo da Feira, Vila 
Verde. 

Obrigadospela sua indicação 
e o presente número já lhe é 
enviado. 

Visado pela censura 
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Album de- coisas várias 

Fui passar as minhas férias 
a Viana ' do Castelo, a consa-
grada Princesa do Lima.., já 
o ano passado assim aconteceu." 
Braga e Vianá são os pontos 
base onde assenta o meu pre-
sente e o meu futuro. Gosto 
de Viana. Não me perguntem 
porquê. Porque gostamos du-
ma cidade, ou duma mulher?!... 
Tenho para mim que certas ci-
dades são como certas mulhe-
res: seduzem-nos. Não se po-
de passar sem elas. Longa po-
de ser a ausência, mas certo e 
infalível o momento em que a 
eIas temos de voltar, por pou-
co tempo que seja. 

Para falar de Viana do Cas-
telo não quero saber nada do 
que sobre ela se tem escrito. 
Possuo três ou quatro volumes 
sobre os seus encantos, os seus 
monumentos, a sua estética, a 
sua monografia, as suas rique-
zas turísticas, as suas maravi-
lhas naturais. Todas as cida-
des têm os seus encantos, os 
seus monumentos, a sua estéti-
ca, etc., etc.. Não acredito que 
haja cidades feias, porque não 
creio que haja mulheres feias... 
Eu já disse que as cidades são 
como ás mulheres. Umas mais 
maravilhosas que outras- mas 
todas lindas, vistosas, com sua 
graça peculiar, seus atavios en-
feitiçadores. 

Aprecio .uma cidade no hu-
mus da sua gente, como apre-
cio uma mulher no grau da 
sua dedicação. O que mais me 
encanta em Viana do Castelo 
é o seu .ar de cidade sem ar-
tifício. Tudo nos é exposto 
numa ambiência naturalque nos 
'dá a sensação de que Viana 
não esconde as suas virtudes e 
os seus pecados. A cidade en-
trega-se-nos, domina-nos e nós 
dominamo-la. È o amplexo dó 

CATRE: , 
de Almeida Borges os quais já 
J deram boas provas no exame 
de admissão e já têm . nesse 
Colégio. toda a documentação 
em ordem. Que sejam fieis à 
sua sublime vocação, são os nos-
sos votos,e feliz início dos seus 
estudos sagrados. 

Férias 
Encontra-se em gozo de bem 

merecidas férias na casa de sua 
avó, do lugar da Cruz. a meni-
na Maria de Fátima de Almei-
da Borges, distinta aluna dó 
Colégio do Imaculado Cora-
ção de Maria, da ci-
dade de Braga, e que no seu 
ultimo exame, ficara ' distinta 
com louvor. P&rabens. 

Para a praia 
Encontram-se na Póvoa de 

Varzim, a tratarem da sua saú-
de o Senhor Manuel José An-
tunes de Almeida e sua Ex.ma 
Esposa Snra D. Maria Dulce 
Guimarães da casa do Padrão, 
desta freguesi q. ' Que regres-
sem bons são os nossos arden-
tes desejos. 

Festa 

No próximo Domingo, no lugar 
do Sobrado e junto ao formoso 
nicho das almas que ali são 

a 

ser com a terra, do coração ,e 
do esp;rito com as coisas que 
a natureza nos oferece. Miste• 
riosa, segredante, extasiante. 

Dizer-lhes porque gosto de 
Viana? Mas eu já disse! En-
tão não compreenderam?! 

Foram uns dias maravilho-
sos, os passados na Princesa 
do L ma, durante as minhas 
férias. Nem livros, nem jor-
nais, nem apoquentações lite-
rarias~nada. O tempo corria 
e era bebido, beijado, sugado, 
como uma coisa rica e precio-
so na simplicidade das coisas 
simples. E eu tinha o mundo 
nos meus braços, como homem 
algum jamais o teve. O mun-
do com todo o seu murmúrio 
de vida. 
O sol aparecia tarde. As 

manbãs' na praia, a tarde no 
aconchego do lar onde duas 
crianças eram a luz benfazeja 
e redentora de novas esperan-
ças. Ver morrer os dias do 
mirante de Santa Luzia, não 
era só assistir a um grandioso 
espetáculo de cor, mas quase 
tocar a Eternidade de olhos 
abertos e mãos quentes de vida 
e desejos. 
Os dias correram velozes, e 

hoje, só recordações, lembran-
ças, e tentar encontrar, era 
qualquer -parte esquecida do 
meu corpo., o .sabor do mar, Q 
perfume da 'brisa, o calor, a 
ternura e o'loucos desejos que 
fizeram que a alma dum poeta 
fosse, por momentos, a incarna-
ção de toda a humanidade na 
sua dor e felicidade mais laten' 
te e mais ardente. 
Voltaremos a Viana do Cas' 

tolo nas nossas próximas cróni-
cas, onde procurarei falar de 
alguns dos seus mais instantes 
problemas, 

veneradas e estimadas, realiza' 
-se uma luzidia festa promovida 
pela briosa juventude daquele 
lugar. Há bazar de prendas, 
alto-falantes, etc. e cerimónias 
religiosas ali e na Igreja Paro- 
quial. A receita destina-se pa- 
rã melhoramentos locais e ins' 
talação da luz eléctrica no AI' 
tar de Santa Filomena. 

Avante Juventude, 
Chegou a tua vez 
Trabalha, canta e reza 
No campo Português-

Missa Solene a 

O brioso estudante do lu-
gar de Freixeiro, Alexandre 
Pereira, acaba de concluir° 
seu brilhante curso do 5: 
Ano da Escola Industrial e 
Comercial da Cidade de 
Braga, com distinção. Houve, 
na Igreja Matriz de Caires, 
uma Missa solene cantada 
em Acção de Graças, sendo 
no fim, muito cumprirnen' 
tado. 

Carreira 

Espera-se anciosarnen te 
uma carreira que, da Feira 
Nova, atravesse esta exten' 
sa Freguesia e se dirija ate 
Paredes Secas e dali siga 
novos rumos. Quando vira 
ela? C. 


